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Sinopse 
Mostra a correlação entre os valores do equivalente de umidade e mieroporosidade de 212 amos-
tras de solos podzolizados da Zona Úmida do Nordeste. O equivalente de umidade foi obtido pelo 
método clássico da centrifugação, na terra fina séca ao ar, e a rnici'oporosidade, pela "mesa de 
tensão", em amostras coas estrutura indeformada e aplicação ele uma tensão correspondente a uma 
coluna de água de 60 cm de altura. 
A análise de variáncia mostrou uma estreita correlação entre êsses dois valores. A equação dc 
regressão foi a seguinte: 1' = 11,96 + 0,67 X sendo Y a microporosidade e X o equivalente de 
umidade, expressos em percentagem sôbre o volume de solo. O coeficiente de correlação, signifi-
cativo ao nivel de 0,1% de probabilidade, foi de 0,947. 
Para o grupo de solos estudados, a aplicação dessa equação de regressão virá permitir o cálculo 
da disponibilidade máxima de água com maior precisão, através (lo equivalente de umidade, cor-
rigindo assim as deficiências relacionadas com o emprêgo direto dessa constante de umidade. 
INTRODUÇÃO 
Com o desenvolvimento dos trabalhos de pesquisa 
sôbre a caracterização físico-hidríca dos principais 
solos do Nordeste, foi observado que os valores do 
equivalente da umidade' e da microporosidade', 
quando expressos em percentagem sêbre volume de 
solo, eram pràticamente os mesmos para as amostras 
de textura média e divergiam bastante quando esta 
eia arenosa ou argilosa. 
Nos estudos çjue visam a retenção da água no solo 
são considerados como valores básicos a capacidade 
ele campo e a umidade de murchamento. O pri-
meiro, obtido sob condições de campo, exige 4 a 5 
dias para sua completa determinação, e o segundo, 
bastante trabalhoso e demorado, necessita de 3 a 4 se-
manas. Por êste motivo os pesquisadores vêm estu-
dando métodos de laboratório, rápidos, simples e de 
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"Tbe Inoisture equivalent", expresalo criada por Briggs 
e McLane (1907), considerada indistintamente por pesquisa 
dores brasileiros como umidade equivalente ou equivalente de 
umidade, sendo êste último recém-adotado pelos Autores. 
Considerada, também, como porosidade cpi1r.  
fácil execução, para determinar valores tanto quanto 
possível aproximados dessas duas constantes hidricas. 
Entre vários, destaca-se o do equivalente de umidade 
como substituto da capacidade de campo. 
Veihmeyer e Ilendrickson (1931) verificaram cine 
"o valor da capacidade de campo coincide com o do 
equivalente de umidade para solos ele textura média, 
sendo maior para os de textura grossa e menor para os 
argilosos". 
Browning (1941), estudando soios de West Vir-
ginia (USA), achou que "o equivalente de umidade 
era igual à capacidade de campo nos valores próxi-
mos de 21%". Verificou, também, que a capacidade 
de campo era maior que o equivalente de umidade 
quando apresentava valores baixos, e menor, para 
valores altos. 
Verdade et ai. (1961) calcularam a capacidade de 
campo através do equivalente de umidade empregan-
do os fatôres de 1,4 e 1,1, respectivamente para solos 
arenosos e solos argilosos da Bacia de Taubaté. 
Kupper (1951) tentou correlacionar o equivalente de 
umidade com a capacidade de campo em terra roxa 
misturada e legítima do Estado ele São Paulo, não 
encontrando boa correlação. 
Costa (1952) afirma: "a capacidade de campo 
que, para fins práticos, pode considerar-se como re-
presentando a capacidade de retenção do solo para a 
água nas condições naturais, pode, para solos de perfil 
sensivelmente uniforme, avaliar-se, embora sem pre- 
Peq. agroiec. breu., .Sr. Agron., 6:173-276. 1972 
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ocupação do rigor, a partir do equivalente de umi-
dade ou da percentagem de uodclade a um têrço de 
atmosfera". 
Eichards 1954) estabeleceu que o valor da umi-
dade a um têrço de atmosfera obtido através da placa 
porosa poderia substituir o da capacidade de campo. 
Medina e Grohman (1966) usam êsse mesmo valor, 
porém, obtido pelo método da centrífuga (unidade 
a 1/3 de atm) para exprimir a quantidade máxima 
de água disponível. 
Estudos sôbre potencial capilar realizados por 
Richards e Weaver (1943) vieram estabelecer valo-
res de 2,0 para o pF nas condições da capacidade de 
campo, podendo o mesmo variar entre 1,4 e 2,2. 
Thomas e Ilarris (1926) encontraram para o equi-
valente de umidade um valor para o pF de 2,63. 
Pelo exposto verifica-se que o limite superior da 
faixa de umidade disponível para as plantas encon-
tra-se numa gania de valores de pF çl,ue variam de 
2,8 a 1,4, envolvendo, portanto, as seguintes cons-
tantes hidrícas: equivalente de umidade, umidade 
a 1/3 da atmosfera e microporosidade. 
O emprêgo da microporosidade segundo o método 
descrito e com valor para o pF de 1,6 é sugerido 
para representar a capacidade de campo, muito em-
bora o grau de correlação entre êsses dois valores não 
tenha sido determinado. 
No estudo de um perfil de solo da Estação Expe-
rimental dc Itapirema (solo podzolizado), realizado 
por Oliveira e Meio (1969), obteve-se boa correIa-
ção entre a microporosidade e a capacidade de campo. 
Considerando-se, também, que a determinação da 
microporosidade pelo método proposto exige desloca-
mento para o campo e aparelhagem (extrator de 
solos), acessórios e uma "mesa de tensão" (apesar 
de ser esta de fácil execução), é sugerido para o 
cálculo da máxima capacidade de campo o uso da 
equação obtida através do equivalente de umidade. 
Nos estudos sôbre física do solo que estamos reali-
zando no Nordeste adotamos uma sistemática pro-
curando estabelecer correlações entre constantes hidri-
cas e físicas para solos ou grupos de solos homogêneos, 
como o presente, a fins de evitar generalizações. 
Neste sentido, estudos semelhantes estão sendo con-
duzidos envolvendo outros soios, como latossólicos e 
grumussólicos. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As amostras estudadas pertencem na sua totalidade 
a horizontes de solos (Ap, A3, Bi e B2), classifica-
dos como B textural ou podzolizados, representados 
na sua maioria pelas Unidades Itapirema e Moreno °. 
° Unidades de mapt'smento da EPFS, Mio. Agricultura. 
A coleta de amostras foi feita com o extrator de 
solos de Uhland, conforme descrito por Oliveira 
(1961), sendo estas recolhidas em cilindros de alu-
mínio com capacidade de 347,5 em° (3 polegadas 
de altura e 3 polegadas de diâmetro). 
O equivalente dc umidade foi determinado pelo 
método da centrifugação, empregando-se técnica des-
crita por Oliveira (1959, 1960), com o uso de unia 
International Centrifugue, modêlo ME. 
A determinação foi efetuada na terra fina sêca ao 
ar, na mesma amostra onde foi feita a determinação 
da microporosidade. 
A microporosidade foi determinada pelo método 
da "mesa de tensão" sugerida por Leamer e Shaw 
(1941) e descrito por Oliveira (1968). 
O valor da microporosidade foi obtido pelo cálculo 
da quantidade de água retida no bloco depois de 
saturado e submetido a uma drenagem sob tensão 
correspondente a uma coluna de água de 60 cm de 
altura. 
O pêso específico aparente foi determinado pelo 
método volumétrico, empregando-se os mesmos blocos 
de solo usados na determinação da microporosidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Fig. 1 estão registrados os valores do equiva-
lente de umidade e da microporosidade, expressos 
em gramas por 100 centímetros cibicos de solo. 
O Quadro 1 mostra a análise de variância das 212 
amostras estudadas. 
QUADRO 1. An4Usc da varitlncia das 212 amostras 
efudadas 
Causa de variação OL 
	 SQ 	 QM 	 F 	 r 
Rereos5o linem 	 1 13,856,74 13.850,74 
	 1.820.95" 
Desvio de regressão 211 	 1.602,92 	 7,61 	 - 	 0,947 
Total 	 212 15.461,70 	 - 	 - 
Pelos resultados obtidos verifica-se que o equiva-
lente de umidade e a microporosidade não são inde-
pendentes. Existe entre êles uma relação que foi 
traduzida por uma equação matemática: Y = 11,98 
+ 0,67 X, sendo Y a microporosidade e X o equiva-
lente de umidade, expressos em percentagem sob 
volume de solo. 
O coeficiente do correlação, r = 0,947, significativo 
ao nível de 0,1% da probabilidade e calculado segundo 
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FIG. 2. Diferenças e percentagens de eariaçao entre os 
calores do equivalente de sisnidade (Y = X) e de sai cropo-
rosidade calculada (Y 11, + 0,67 X) numa faixa dc 
easecs entre . e 0% para Eq U, expressos cm % ptiso. 
Gornes (1966), mostra o grau de correlação entre os 
dois valores considerados e a dependância existente 
entre êles. 
Considerando os resultados da análise estatística 
e o fato comprovado por vários pesquisadores ante-
riormente citados de que o valor do equivalente de 
umidade não substitui o da capacidade de campo 
quando se trata de solos arenosos e argilosos, es Au-
tores acreditam que o valor da microporosidade, 
obtido através da equação acima referida, venha for-
necer um dado mais representativo do limite máximo 
de água disponível, quando se tratar de solos classi-
ficados como podzolizados ou como B textural. Assim 
sendo, o valor do equivalente de umidade poderá 
continuar a servir de base para o cálculo da disponi-
bilidade de água no solo. 
A Fig. 2 é apresentada como ilustração, mostrando 
as duas retas obtidas segundo as equações Y = 11,96 
+ 0,67 X e Y = X, para os valores do equivalente 
de umidade variando de 5 em 5% em pêso, e um pêso 
específico aparente de 1,40. 
Observa-se, portanto, que para valores do equiva-
lente de umidade próximos de 25, êste se confunde 
com a microporosidade. 
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CONCLUSÕES 
O estudo estatístico de 212 amostras de solos pod-
zolizados mostrou que: 
1) existe sima estreita correlaç3o entre o equi-
valente de umidade e a microporosidade; 
2) o emprégo da equaçáo 1' = 11,98 + 0,67 X 
corrige o valor equivalente de uso idade, transforman-
do-o em microporosidade; 
o valor da niicroporosidade poderá representar 
o limit(- máximo de água disponível no solo; 
4) o equivalente de umidade continuará a servir 
de base para o cálculo da água disponível no solo, 
sem as restrições no seu uso direto, principalmente 
para solos de textura grossa. 
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CORRELATION STU1)Y I3ETWEEN "MOISTURE EQUIVALENT" AND MICROPO- 
ROSITY IN SOILS OF NORTJJEASTERN BRAZIL, 1. PODZOLIC SOILS 
Abstract 
This paper shuws a correlation study between moisture equivaient and microporosity of 212 podzolic soil 
saniples of Northeastern Brazil. The moistore equivalent was deterrnined ou dried-air soil samples by cen-
trifuge method and the microporosity by a °tensíon tabie" method, using undisturbed soil cores subjected to 
Use suction corresponding to a water column 60 cm high. 
The regression equation was Use following: Y = 11.96 + 0.67 X, where Y is the nioisture equivalent va-
lues expressed in volume percent. The correlation coefficient (at 0,1 probability levei or less) was 0.947. 
In regard to the soils studie.d, more significant data were obtained through the application of this regres-
sion equation than through the direct use oE the moisture equivalent for determining their available Water. 
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